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Uma decisão de suma 
importância para a vida 
nacional está para ser to­
mada durante o segundo 
turno de votações na As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte: a permissão para o 
exercício do voto aos 16 
anos. 

Ãs pesquisas a respeito 
do ponto de vista dos jovens 
sobre a questão são inúme­
ras, e os resultados os mais 
diversos possíveis. No en­
tanto, a maioria delas tem 
revelado um desinteresse 
generalizado desse seg­
mento da sociedade quanto 
apolítica. 

0 jovem, hoje, está mais 
preocupado em estudar e 
em saber se terá, no futuro, 
condições de trabalhar, de 
sobreviver, com a tão ne-

sária liberdade para ir e 
vir, empreender, produzir 
e colher os legítimos frutos 
de seu suor, dentro do mais 
puro regime democráti­
co. 

E ele tem razão! De nada 
adianta o compromisso de 
votar se a grande incógnita 
é viver e como viver. A dú­
vida m aior é sa ber se ha ve­
rá uma economia de mer­
cado compatível com as ne­
cessidades individuais ou 
se o intervencionismo do 
Estado irá, por decreto, 
"empacotar" o futuro de 
toda a juventude, legando 
aos cidadãos o vazio mais 
absoluto, resultante da au­
sência de uma política eco­
nómica comprometida com 
a vida dos brasileiros. 

Diante desse quadro, é 
preciso pensar. Por esse 
motivo é que, com muita 
preocupação, assistimos às 
decisões da Assembleia 

Nacional Constituinte e nos 
preocupamos, particular­
mente, com os destinos do 
jovem diante da urna. Qual 
a verdadeira intenção que 
está por trás de tal deci­
são? 

Nesse sentido, nossa re­
flexão e análise crítica nos 
fazem questionar: isso é 
realmente bom para o jo­
vem e para o Brasil? Há no 
jovem responsabilidade 
para conduzir os destinos 
de seu país,-através da es­
colha de seus representan­
tes? Não estaria ele apto 
também para dirigir auto­
móvel, casar, fazer serviço 
militar, etc. ? Não implica­
rá tal decisão que, aos 16 
anos, também lhe deverá 
caber a responsabilidade 
civil e criminal? Não de­
veríamos deduzir que 
aquele que roubar deverá 
cumprir pena em nossas 
penitenciárias, bem como 

aquele que matar, atrope­
lar, traficar ou consumir 
drogas? 

Será isso que os nossos 
constituintes pretendem ? 
Interessa aos brasileiros fi­
xar a maioridade em 16 
anos? 

São muitas as perguntas, 
poucas as respostas. E nos­
sa imaginação começa a 
trabalhar rapidamente, 
visto que os jovens eleito­
res formarão quase 40% do 
eleitorado brasileiro, o que 
resulta em uma massa de 
manobra, indução e mani­
pulação por demais atraen­
te para todos os partidos 
políticos, mesmo aqueles 
que, preocupados única e 
exclusivamente com car­
gos, eleições e mordomias, 
em nada estão comprome­
tidos com a vida nacional e, 
muito menos, com a segu­
rança e o desenvolvimento 
dos jovens. 
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os oportunistas irão 
aparecer e "fazer a festa", 
a partir da generosidade, 
da sensibilidade e da emo­
tividade próprias do jo­
vem, que tem ainda, dentro 
de si, aquela boa fé, a cre­
dulidade e o car ater que a 
habitual convivência com a 
necrose de nosso sistema 
político já nos roubou há 
muito tempo. 

Se, na opinião de nossos 
tonstituintes, o voto aos 16 
anos realmente atende às 
necessidades da Nação, va­
le lem br ar que será preciso 
educar para que possamos 
ter um universo de eleito­
res consciente do valor de 
seu voto e, consequente­
mente, um Brasil maior e 
melhor. 

(*) Do Movimento das Mu­
lheres pela Livre Iniciativa, de 
SOo Paulo. 
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